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INSTITUTO DOS IRMÃOS MARISTAS

TEXTO PORTUGUÊS PARA O BRASIL

da Missa e da Liturgia das Horas,

em honra de São Marcelino Champagnat,

presbítero e fundador.

6 de junho

SÃO MARCELINO CHAMPAGNAT,

Presbítero.

Solenidade.

Antífona da entrada (Mc 10, 14-15)

              “Deixai vir a mim as crianças. 

Não as proibais, 

porque o Reino de Deus

é dos que são como elas. 

Em verdade vos digo: 

quem não receber o Reino de Deus como uma criança, 

não entrará nele.”

Gloria

Oração do dia

Ó Pai Santo, que revelastes 

pelo vosso Filho Unigênito 

o mandamento da nova lei 

e nos destes no presbítero São Marcelino 

um admirável exemplo de sua observância, 

concedei que, fiéis aos seus ensinamentos, 

amemos de coração os irmãos 

e levemos o mundo ao conhecimento 

da verdade de Cristo, que convosco vive e reina 

na unidade do Espírito Santo por todos os séculos dos séculos. Amém.

Credo

Sobre as oferendas

Sejam do vosso agrado, Senhor, as nossas oferendas, 

e concedei-nos que, repletos também nós 

do espírito do vosso amor, 

sejamos assíduos na escuta do ensinamento dos apóstolos, 

na união fraterna, na fração do pão e na oração. 

Por Cristo, nosso Senhor.

Prefácio dos santos Pastores ou dos santos Religiosos

Antífona da comunhão (Jo 19, 26-27)

Jesus, ao ver sua mãe 

e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, 

disse à mãe: 

“Mulher, esse é o teu filho”. 

Depois disse ao discípulo: “Essa é a tua mãe”. 

Daquela hora em diante, o discípulo a acolheu consigo.

Depois da comunhão

Senhor, que nos alimentastes 

com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 

concedei-nos que, celebrando as grandes coisas 

que realizastes na Igreja por meio de São Marcelino,  

continuamente nos sintamos animados e fortalecidos 

pelo poder desse sacramento, 

para realizar, com maior compromisso, obras apostólicas.

Por Cristo, nosso Senhor.

LECIONÁRIO PARA A MISSA PRÓPRIA

I LEITURA (Eclesiástico 24, 40-47)

Derramarei a instrução como uma profecia.

Quanto a mim, eu sou como um canal de um rio,

como um aqueduto que vai ao paraíso.

Eu disse: “Irrigarei o meu jardim,

regarei os meus canteiros”.

Eis que meu canal tornou-se um rio,

e o meu rio tornou-se um mar.

Ainda farei a disciplina resplandecer como a aurora

e a farei brilhar bem ao longe.

Ainda derramarei a instrução como uma profecia

e a transmitirei às gerações futuras.

Vede: não trabalhei só para mim,

mas para todos que a procuram.

                                                    Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL 111 (112), 1-9 
R/ Feliz o homem a quem o Senhor educa.

– Feliz o homem que respeita o Senhor *

   e que ama com carinho a sua lei!

– Sua descendência será forte sobre a terra, *

   abençoada a geração dos homens retos!

– Haverá glória e riqueza em sua casa, *

   e permanece para sempre o bem que fez.

– Ele é correto, generoso e compassivo, *

   como luz brilha nas trevas para os justos.

– Feliz o homem caridoso e prestativo, *

   que resolve seus negócios com justiça.

– Porque jamais vacilará o homem reto, *

   sua lembrança permanece eternamente!

– Ele não teme receber notícias más: *

   confiando em Deus, seu coração está seguro.

– Seu coração está tranqüilo e nada teme, *

   e confusos há de ver seus inimigos.

– Ele reparte com os pobres os seus bens, †

   permanece para sempre o bem que fez, *

   e crescerão a sua glória e seu poder.

II LEITURA (At 1, 12-14; 2, 44-47)

“Vede: como é bom, como é agradável

habitar todos juntos, como irmãos.”

Sl 132 (133). A vida fraterna.

Depois que Jesus foi elevado ao céu,

os apóstolo voltaram para Jerusalém, 

vindo do monte das Oliveiras,

que fica perto de Jerusalém, 

a mais ou menos um quilômetro.

Entraram na cidade e subiram para a sala de cima,

onde costumavam ficar.

Eram Pedro e João, Tiago e André, Filipe e Tomé, 

Bartolomeu e Mateus, Tiago, filho de Alfeu, 

Simão Zelota e Judas, filho de Tiago. 

Todos eles perseveravam na oração em comum, 

junto com algumas mulheres, entre as quais Maria, 

mãe de Jesus, e com os irmãos de Jesus.

Todos os que abraçavam a fé viviam unidos 

e colocavam tudo em comum; 

vendiam suas propriedades e seus bens

e repartiam o dinheiro entre todos, 

conforme a necessidade de cada um.

Diariamente, todos freqüentavam o Templo,

partiam o pão pelas casas e, unidos, 

tomavam a refeição com alegria 

e simplicidade de coração. 

Louvavam a Deus e eram estimados por todo o povo. 

E, cada dia, o Senhor acrescentava ao seu número 

mais pessoas que seriam salvas.

Palavra do Senhor.

ALELUIA (Mt 5, 3)

Bem-aventurados os pobres em espírito,

porque deles é o Reino dos Céus.

EVANGELHO (Mt 18, 1-7.10) 

“E quem recebe em meu nome uma criança como esta é a mim que recebe.”

Os discípulos aproximaram-se de Jesus e lhe perguntaram “Quem é o maior no Reino dos Céus?”.

Naquele tempo, os discípulos aproximaram-se de Jesus 

e perguntaram: 

“Quem é o maior no Reino dos Céus?”. 

Jesus chamou uma criança, 

colocou-a no meio deles e disse:

“Em verdade vos digo, 

se não vos converterdes, 

e não vos tornardes como  crianças, 

não entrareis no Reino dos Céus. 

Quem se faz pequeno como esta criança, 

esse é o maior no Reino dos Céus.

E quem recebe em meu nome uma criança como esta 

é a mim que recebe.  

Caso alguém escandalize um destes pequeninos 

que crêem em mim, melhor será 

que lhe pendurem ao pescoço uma pesada mó, 

e seja precipitado nas profundezas do mar.

Ai do mundo por causa dos escândalos! 

É necessário que haja escândalos, 

mas ai do homem pelo qual o escândalo vem!

Não desprezeis nenhum desses pequeninos, 

pois eu vos digo que os seus anjos nos céus 

vêem sem cessar a face de meu Pai que está nos céus”.

Palavra da Salvação.

PRÓPRIO

DO INSTITUTO DOS IRMÃOS MARISTAS

ORAÇÃO  DAS  HORAS

NOTA: As referências VIDA (1989) e CARTAS (1997) correspondem às edições brasileiras. As indicações das Laudes, Vésperas, Hora Média e Completas são da “Oração das Horas”.  O Ofício das Leituras é da “Liturgia das Horas”.

6 de junho

S. MARCELINO CHAMPAGNAT

Presbítero.

Solenidade.

Nascido em Marlhes (França), em 1789, Marcelino, sacerdote da Sociedade de Maria, angustiado pelo estado de ignorância das crianças da zona rural, fundou o Instituto dos Irmãos Maristas para a educação cristã.

Inflamado de singular amor para com a Mãe de Deus, dela aprendeu a prática da humildade e do amor a Deus e aos homens, testemunhando-o ao próximo. Quis que seus discípulos a considerassem como mãe e norma primeira na educação dos jovens. Morreu na Casa de Notre Dame de l’Hermitage, perto de Saint-Chamond, a 6 de junho de 1840.

PRIMEIRAS VÉSPERAS

HINO, como nas Segundas Vésperas.

SALMODIA

Ant. 1.ª Hei de dar-vos pastores que sejam 

             segundo o meu coração; 

             sabiamente haverão de guiar-vos (T.P. Aleluia). 

SALMO 112 (113)

Louvai o nome do Senhor.

“Para instituir esta família, Deus escolheu pessoas sem talento, para que somente a Ele e para sempre lhe fosse retribuída toda a glória.” (São Marcelino Champagnat. Vida, 1989, p. 374)

Louvai, louvai, ó servos do Senhor... (p. 1.521)

Ant. 2.ª Eu serei o Bom Pastor de meu rebanho:

             procurarei a ovelha extraviada, 

             trarei de volta a perdida e afastada (T.P. Aleluia).

SALMO 145 (146)

Bem-aventurado quem espera no Senhor.

“Deus jamais nos abandonará, a menos que nós tomemos a iniciativa de abandoná-lo.” (São Marcelino Champagnat. Vida, 1989, p. 278)

Bendize, minh’alma, ao Senhor! (p. 1.521)

Ant. 3.ª O Bom Pastor deu a vida pelas suas ovelhas (T.P. Aleluia).

CÂNTICO (Ef 1,3-10)

O plano divino da salvação.

“Um Irmão é uma alma sobre a qual Deus tem desígnios particulares de misericórdia.” (São Marcelino Champagnat. Avis, Leçons, Sentences, 1927, p. 15)

Bendito e louvado seja Deus, o Pai de Jesus Cristo, Senhor nosso.  (p. 1.521)

LEITURA BREVE  (Filipenses, 3, 7-8), do comum dos Santos homens,  p. 1.550)

As coisas, que eram vantagem para mim, considerei-as como perda, por causa de Cristo. 

RESPONSÓRIO BREVE

R/. O Senhor amou seu santo 

      * e o ornou com sua glória. R/. O Senhor.

V/.  O Senhor o revestiu com o manto da vitória.

      * e o ornou. Glória ao Pai. R/. O Senhor.

Ant. do Magníficat (por um santo educador: “Liturgia das Horas”, 1984, p. 1.867)).


 Escuta, filho, as palavras de teu pai,  

        e não esqueças os conselhos de tua mãe;

        sempre traze-os bem junto ao coração! (T.P. Aleluia) 

CÂNTICO DA B. VIRGEM MARIA (Lc 1, 46-55)

A alegria da alma no Senhor.

“Com a graça de Deus e a proteção de Maria realizarão o bem. Cuidado, portanto, para não confiarem em vocês mesmos.” (São Marcelino Champagnat. Vida, 1989, p. 268)

A minh’alma engrandece o Senhor.

INTERCESSÃO

Pai-nosso.

ORAÇÃO, como nas Laudes.

INVITATÓRIO

Ant. Na festa de São Marcelino, vinde adoremos o Pastor Supremo, Cristo Senhor. 

         (T.P. Aleluia)

        Salmo invitatório, como no Ordinário.

OFÍCIO DAS LEITURAS

HINO (por um Pastor, p. 1.831 da Liturgia das Horas, ano 1984)

Ou outro hino ou canto adequado, aprovado pela autoridade eclesiástica.

SALMODIA

Ant. 1.ª Quem quiser ser o primeiro,

              seja o servo, seja o último (T.P. Aleluia, Aleluia).

SALMO 20 (21), 2-8.14

Ação de graças pela vitória do Rei-Messias (p. 1.832)

“A confiança de vocês na bondade do Senhor deve ser tanto maior, quanto só têm a Ele como apoio e sustentáculo.” (São Marcelino. Vida, 1989, p. 277)

Ó Senhor, em vossa força o rei se alegra.

Ant. 2.ª Quando vier o supremo Pastor de nossas almas,

              recebereis a coroa de glória imperecível (T.P. Aleluia, Aleluia).

SALMO 91, I

Louvor ao Deus Criador (p. 1.833)

“Muito grato é o consolo de saber que vocês formam um só espírito e um só coração... todos se empenhando em buscar a glória de Deus e o progresso de sua santa religião.” (São Marcelino Champagnat.  Cartas, 1997, p. 280)

Como é bom agradecermos ao Senhor.

Ant. 3.ª Servo bom e fiel, vem entrar na alegria 

             de Jesus, teu Senhor! (T.P. Aleluia, Aleluia)

SALMO 91, II (p. 1.833)

“Deus disse ao malvado: ‘Poderás vir até ali; mais longe, não!’.” (São Marcelino Champagnat.  Cartas, 1997, p. 53)

Eis que os vossos inimigos, ó Senhor,

V/. Ouvirás uma palavra de meus lábios (T.P. Aleluia).

R/. E haverás de transmitir-lhes em meu nome (T.P. Aleluia).

1.ª LEITURA

Da carta ao Colossenses  (3, 1-17)

A vossa vida está escondida com Cristo em Deus.

Irmãos, se ressuscitastes com Cristo, procurai as coisas do alto.

Irmãos, se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos por alcançar as coisas do alto, onde está Cristo, sentado à direita de Deus; aspirais às coisas celestes e não às coisas terrestres. Pois vós morrestes, e a vossa vida está escondida, com Cristo, em Deus. Quando Cristo, vossa vida, aparecer em seu triunfo, então vós aparecereis  também com ele, revestidos de glória. Portanto, fazei morrer o que em vós pertence à terra: imoralidade, impureza, paixão, maus desejos e a cobiça, que é idolatria. Tais coisas provocam a ira de Deus contra os que lhe resistem. Antigamente vós estáveis enredados por essas coisas e vos deixastes dominar por elas. Agora, porém, abandonai tudo isso: ira, irritação, maldade, blasfêmia, palavras indecentes, que saem dos vossos lábios. Não mintais uns aos outros. Já vos despojastes do homem velho e da sua maneira de agir e vos revestistes do homem novo, que se renova segundo a imagem do seu Criador, em ordem ao conhecimento. Aí não se faz distinção entre grego e judeu, circunciso e incircunciso, inculto, selvagem, escravo e livre, mas Cristo é tudo em todos.

Vós sois amados por Deus, sois os seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos de sincera misericórdia, bondade, humildade mansidão e paciência, suportando-vos uns aos outros e perdoando-vos mutuamente, se um tiver queixa contra o outro. Como o Senhor vos perdoou, assim perdoai vós também. Mas, sobretudo, amai-vos uns aos outros, pois o amor é o vínculo da perfeição. Que a paz de Cristo reine em vossos corações, à qual fostes chamados como membros de um só corpo. E sede agradecidos. Que a palavra de Cristo, com toda a sua riqueza, habite em vós. Ensinai a admoestai-vos uns aos outros com toda a sabedoria. Do fundo dos vossos corações, cantai a Deus salmos, hinos e cânticos espirituais, em ação de graças. Tudo o que fizerdes, em palavras ou obras, seja feito em nome do Senhor Jesus Cristo. Por meio dele dai graças a Deus, o Pai.

RESPONSÓRIO (Gl 3, 27-28; Ef 4, 24)

R/. No Cristo batizados, revestimo-nos de Cristo.

     Já não há judeu nem grego,

     * Todos nós somos um só em Jesus Cristo, Senhor nosso.

V/. Revesti-vos do homem novo que, à imagem do Senhor,

      foi criado na justiça e na santidade verdadeira. 

     * Todos nós somos um só em Jesus Cristo, Senhor nosso.

2.ª LEITURA 

Do “Testamento Espiritual” de São Marcelino Champagnat, sacerdote.

(FURET, J.B. Vida de Marcelino J.B. Champagnat, 1989, pp. 222-225).

Que se possa dizer dos Irmãozinhos de Maria: “Vede como se amam!”.

Estou morrendo com os mais profundos sentimentos de respeito, gratidão e submissão ao Rev.mo Padre Superior Geral da Sociedade de Maria e na mais perfeita união com todos os membros que a compõem, especialmente com todos os Irmãos que Deus, na sua bondade, tinha confiado à minha solicitude e que foram sempre tão caros ao meu coração.

Desejo que uma inteira e perfeita obediência reine sempre entre os Irmãos de Maria; que os súditos vendo nos superiores a pessoa de Jesus Cristo, a eles obedeçam de coração e de espírito, renunciando sempre que necessário, à própria vontade e ao próprio parecer.

Prezadíssimos Irmãos, eu lhes peço com todo o afeto de minha alma e por todo o afeto que vocês têm por mim: esforcem-se para que se mantenha sempre entre vocês a santa caridade. Amem-se uns aos outros como Jesus Cristo os amou. Que haja entre vocês um só coração e um só espírito! Que se possa dizer dos Irmãozinhos de Maria como dos primeiros cristãos: “Vejam como se amam!”. É o voto mais ardente do meu coração neste último instante de minha vida. Sim, prezadíssimos Irmãos, atendam as últimas palavras de seu pai. São as mesmas do bem-amado Salvador: “Amem-se uns aos outros”.

Prezadíssimos Irmãos, desejo que a caridade que deve unir a todos vocês como membros do mesmo corpo se estenda a todas as outras congregações. Ah! eu lhes suplico, nunca se permitam ter inveja de ninguém, menos ainda daqueles que Deus, na sua bondade, chamou a trabalhar como religiosos, como vocês, na instrução da juventude. Sejam vocês os primeiros a se alegrarem por seus êxitos e a lastimar seus infortúnios. Encomendem-nos muitas vezes ao bom Deus e a sua divina Mãe; considerem-nos melhores que vocês. Nunca dêem ouvidos a conversas capazes de prejudicá-los. Que, para vocês, o único objetivo e aspiração sejam a glória de deus e a honra de Maria.

Ou:

Para viver como bom religioso exige-se sacrifício; mas a graça suaviza tudo.

Peço também a Deus e desejo com todo o ardor da minha alma que vocês perseverem no santo exercício da presença de Deus, alma da oração, da meditação e de todas as virtudes. A humildade e a simplicidade sejam sempre a característica dos Irmãozinhos de Maria.. 

Que uma devoção terna e filial à Boa Mãe os inflame sempre e em qualquer situação. Façam de tudo para que Ela seja amada em qualquer lugar. É a Primeira Superiora de toda a Sociedade.

À devoção a Maria, acrescentem a devoção ao glorioso S. José, seu digníssimo esposo. Sabem que ele é um dos nossos principais padroeiros.

Vocês têm a missão de Anjos da Guarda junto às crianças que lhes são confiadas; também a esses puros espíritos prestem um culto especial de amor, respeito e confiança.

Prezadíssimos Irmãos, sejam fiéis à vocação, prezem-na e nela perseverem corajosamente. Mantenham-se em muito espírito de pobreza e desapego. Que a observância diária da santa Regra os preserve sempre de trair o voto sagrado que os compromete com a mais bela e delicada das virtudes. 

Para viver como bom religioso exige-se sacrifício; mas a graça suaviza tudo. Jesus e Maria os ajudarão; aliás a vida é bem curta, e a eternidade jamais acabará. Ah! como é consolador, no momento de comparecer diante de Deus, lembrar-se de que a gente viveu sob os auspícios de Maria, na sua Sociedade! Digne-se a Boa Mãe conservá-los, multiplicá-los e santificá-los.

Que a graça de Nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunicação do Espírito Santo estejam sempre com vocês! 

Confiante, deixo-os nos sagrados corações de Jesus e de Maria, esperando nos possamos reunir todos juntos na feliz eternidade. 

Tal é a minha última vontade, para a glória de Jesus e de Maria.

RESPONSÓRIO (Filipenses 3, 17; 4, 9; 1Cor 1,10)

R/. Sede meus imitadores, irmãos, e observai os que vivem de acordo com o exemplo  

     que nós damos.

* Praticai o que aprendestes e recebestes de mim, ou que de mim vistes e ouvistes.   

        Assim o Deus da paz estará convosco. 

V/. Eu vos exorto, irmãos, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo: sede estreitamente   

     unidos no mesmo modo de pensar.

* Praticai o que aprendestes e recebestes de mim, ou que de mim vistes e ouvistes.   

        Assim o Deus da paz estará convosco. 

HINO: Te Deum (p. 904)

ORAÇÃO, como nas Laudes.

L A U D E S

HINO

Louvores sem fim a ti,

Servo de Deus, Marcelino,

Luz e honra para a Igreja!

Da caridade de Cristo,

Marcelino, tu brilhaste,

Qual ótimo sacerdote.

Foste espelho de virtudes,

A todo o mundo indicavas

A via da salvação.

No caminho para o céu,

Tua guia foi Maria,

Vida e salvação de todos.

Com tua ajuda especial, 

Muitas almas nós queremos

Ganhar para o Redentor.

Abençoa nosso esforço,

O suor do apostolado,

Protege nossas escolas.

Faze que a Estrela do mar,

Santa Mãe de nosso Deus,

Salve os teus Irmãos de escolhos.

Pede que a Virgem Maria,

Nossa doce e Boa Mãe,

Dirija a nave de Pedro.

Intercede por nós todos,

Especialmente na morte

Imploramos teu auxílio.

Servo fiel do Senhor,

Dá-nos, contigo no céu,

Louvar a Virgem Maria.

A Cristo Rei para sempre

Louvor, honra, exaltação,

Com o Pai e Santo Espírito. 

                                           Amém.

Ou outro canto ou hino adequado, aprovado pela autoridade eclesiástica

SALMODIA

Ant. 1.ª Vós sois a luz do mundo.

              Não se pode esconder uma cidade situada

              sobre o cimo da montanha (T.P. Aleluia).

SALMO 62, 2-9 (p. 764)

Sede de Deus

“Rezemos, rezemos e em tudo procuremos e queiramos a santa vontade de Deus!”. (São Marcelino Champagnat, Cartas, 1997, p. 384)

Sois vós, ó Senhor, o meu Deus!

Ant. 2.ª Brilhe aos homens vossa luz;

             vendo eles vossas obras,

             dêem glória ao Pai celeste (T. P. Aleluia).

CÂNTICO (Dn 3, 57-88.56)

Louvor das criaturas ao Senhor (p.765)

“Para Marcelino, tudo era motivo de se elevar a Deus e bendizê-lo; sua alma se expandia em atos de amor e de ação de graças.” (Vida, 1989, p. 298)

Obras do Senhor, bendizei o Senhor.

Ant. 3.ª A palavra do Senhor é viva e eficaz;

              É cortante e penetrante como espada de dois gumes (T. P. Aleluia).

SALMO 149

A alegria e o louvor dos santos. (p. 767)

“A devoção do coração se manifesta rendendo graças a Deus pelos benefícios e louvando as perfeições divinas”. (São Marcelino Champagnat. Avis, Leçons, Sentences, 1927, p. 133)

Cantai ao Senhor Deus um canto novo.

LEITURA BREVE (Hb 13, 7-9a): p. 1.525

Lembrai-vos de vossos dirigentes, que vos pregaram a palavra de Deus,

RESPONSÓRIO BREVE

R/. Colocastes sentinelas

 * vigiando vosso povo. R/. Colocastes.

V/. Anunciam, dia e noite, vosso amor, ó Senhor.

 * vigiando. Glória ao Pai. R/. Colocastes.

CÂNTICO DE ZACARIAS 

Ant. do Ben. (2Cor 5, 17)

Se alguém está em Cristo, é uma criatura nova. 

O mundo velho desapareceu.  

Tudo agora é novo.

Tudo isso vem de  Deus (T.P. Aleluia).

CÂNTICO DE ZACARIAS

O Messias e seu Precursor.

“O Irmão é o colaborador e o sócio de Jesus Cristo na santa missão de salvar as almas.” (São Marcelino Champagnat. Avis, Leçons, Sentences, 1927, p. 16)

Bendito seja o Senhor Deus de Israel.

INVOCAÇÕES.

PAI-NOSSO

ORAÇÃO

Ó Pai Santo, que revelastes 

pelo vosso Filho Unigênito 

o mandamento da nova lei 

e nos destes no presbítero São Marcelino 

um admirável exemplo de sua observância, 

concedei que, fiéis aos seus ensinamentos, 

amemos de coração os irmãos 

e levemos o mundo ao conhecimento 

da verdade de Cristo, que convosco vive e reina 

na unidade do Espírito Santo por todos os séculos dos séculos. Amém.

HORA MÉDIA

Tudo do comum dos Pastores (p. 1.527)

Oração, como nas Laudes.

SEGUNDAS VÉSPERAS

HINO: 

Hoje o universo ecoa seus louvores

A ti, pai Marcelino. Nova luz

Te nimba a fronte, e belos hinos cantam

Teus caros filhos.

Ó pai, ao céu nos chamas triunfante,

Conosco a glória queres partilhar;

Torna-nos dignos de chegar lá em cima,

Na glória eterna.

Teu patrocínio todos invocamos,

E a compaixão amável da Senhora

A tua Boa Mãe, Senhora e Mestra,

Ó Marcelino.

Dirige o passo e o coração dos mestres,

A mente dos alunos e dos pais;

A ti nossas escolas confiamos,

Ó doce Mestre.

Acolhe, ó pai, os filhos exultantes.

Escuta neste dia de triunfo

Os que te aplaudem com imenso amor,

Ó Fundador.

Gratidão, glória e honra, o mundo inteiro

Eleva a Vós, Santíssima Trindade;

O prêmio destes a São Marcelino

E a nós, a festa. 

                              Amém.

Ou outro hino ou canto adequado, aprovado pela autoridade eclesiástica.

SALMODIA

Ant. 1.ª Sou ministro do Evangelho pela graça do Senhor (T.P. Aleluia).

SALMO 14 (15)

Quem é digno aos olhos de Deus? (p. 1.529)

“Não existe nenhum bem que eu não lhes deseje, mesmo à custa dos maiores sacrifícios.” (São Marcelino Champagnat. Cartas, 1997, p. 345)

Senhor, quem morará em vossa casa?

Ant. 2.ª Ó Senhor, construí a nossa casa, vigiai nossa cidade.

SALMO 126

O trabalho sem Deus é inútil. (p. 991)

“Quando tudo parece andar bem, reconheço mais do que nunca a verdade daquilo que disse o Rei profeta: Nisi Dominus aedificaverit domun...”. (São Marcelino Champagnat.  Cartas, 1997, p. 348)

Se o Senhor não construir a casa

Ant. 3.ª Minhas ovelhas ouvirão a minha voz,

              e haverá um só rebanho e um só pastor (T.P. Aleluia).

CÂNTICO (Ap 15, 3-4)

Hino de adoração (p. 1.530)

“Cada vez que subo ao altar, peço ao divino Mestre que se digne derramar sobre vocês a abundância de suas bênçãos.” (S. Marcelino Champagnat.  Cartas, pp. 185-186)

Como são grandes e admiráveis vossas obras.

LEITURA BREVE (1Pd 5, 1-4): p. 1.531

Exorto aos presbíteros que estão entre vós

RESPONSÓRIO BREVE

R/. Eis o amigo dos irmãos,

     * que intercede pelo povo. R/. Eis o amigo.

V/. Dedicou a sua vida em favor de seus irmãos.

     * Que intercede. Glória ao Pai. R. Eis o amigo.           

Ant. do Magn.: Eu te dou graças, ó Cristo, Bom Pastor,

                          que me guiaste à glória do teu Reino!

                          O rebanho que a mim confiaste

                          esteja aqui onde estou na tua glória! (T.P. Aleluia).

CÂNTICO DA B. VIRGEM MARIA (Lc 1, 46-55)

A alegria da alma no Senhor.

“Os filhos de Maria, com o máximo cuidado e aplicação, traçarão em si uma imagem perfeita de sua Mãe” (São Marcelino Champagnat. Règle, manuscr. 132/6, p. 30).

A minh’alma engrandece o Senhor.

INTERCESSÃO

ORAÇÃO, como nas Laudes.

COMPLETAS

Uma ou outra Completa dominical.


